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1 INTRODUÇÃO
O glioblastoma multiforme (GBM) constitui a forma mais comum e devastadora de tumor cerebral (HOLLAND, 2001). Alimentos funcionais e nutracêuticos têm mostrado promissores efeitos antioxidantes e antiinflamatórios capazes de prevenir o câncer. O objetivo deste trabalho foi investigar os efeitos antiproliferativos in vitro do extrato etanólico de mirtilo (Vaccinium myrtillus) em linhagem de glioma de rato (C6).
2 REFERENCIAL TEÓRICO
 O GBM é caracterizado por grande capacidade de infiltração, angiogênese e resistência à quimioterapia. Os pacientes com GBM apresentam uma sobrevida por um período de 12-14 meses após o diagnóstico (Wen et al 2008). Inúmeras pesquisas dedicam especial atenção aos alimentos funcionais e aos nutracêuticos. Frutas e vegetais ricos em flavonóides são os alimentos mais prevalentes em ambas as classes. Os flavonóides são moléculas pertencentes ao grupo dos compostos polifenólicos, sendo amplamente distribuídos na natureza. Estes possuem poderosos efeitos antioxidantes e antiinflamatórios, capazes de prevenir doenças como o câncer (Wang et al 2008).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
O extrato de mirtilo (Vaccinium myrtillus) foi preparado de acordo com BORDIGNON et al. 2009. Glioma de rato C6 foi cultivado em DMEM/5% SFB e mantido em incubadora a 37ºC\5% CO2. Células C6 foram semeadas em placas de 96 poços e tratadas com concentrações crescentes do extrato etanólico de mirtilo (10-2000 (g/mL). Células expostas ao DMEM/5% SFB na ausência do extrato foram consideradas controle. A viabilidade celular foi determinada pelo método do MTT após 24 e 48 h de tratamento. Os dados foram analisados por ANOVA seguido de post-hoc de Tukey.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A exposição das células ao extrato de mirtilo no tempo de 24 h reduziu a viabilidade celular em 40% em todas as concentrações testadas (10-2000 µg/mL), não exibindo um perfil de dose-dependência. Já o tratamento de 48 h resultou em diminuição de 50% da viabilidade celular apenas na maior concentração testada (2000 µg/mL). 
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Fig. 1. Atividade antitumoral de extrato de mirtilo em glioma C6 (A) 24 h (B) 48 h de tratamento. Dados expressos como média ± DP e  analisados por ANOVA seguido de Tukey. *diferença significativa quando comparado ao controle para um P ≤ 0,01.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O extrato de mirtilo apresentou uma ação antitumoral em glioma de rato (C6) mostrando um efeito promissor como uma nova alternativa terapêutica para os pacientes. Porém, mais estudos são necessários para desvendar os mecanismos moleculares envolvidos nesse efeito.
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